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R E S U M O

Este estudo aborda uma técnica de depilação com cera caseira 

para promover a diminuição dos pelos e assim evitar o escure-

cimento da pele e a foliculite. A hipótese da pesquisa é que a 

técnica de depilação com cera quente diminuirá os pelos, po-

dendo causar menos foliculite e clareamento do local depilado, 

explicamos também os métodos de depilação, por exemplo, de-

pilação a laser, a luz pulsada, por eletrólise, com lâmina e com 

cera, explicando a técnica de cada uma delas, abordamos também 

sobre a foliculite, suas causas, precauções e tratamento. A funda-

mentação teórica apresenta os tipos de ceras, como cera, caseira, 

industrializada, quente e fria. O objetivo geral foi analisar os 

benefícios percebidos a partir da técnica de depilação com cera 

caseira para evitar a foliculite e diminuição do pelo. Como meto-

dologia trata-se de um relato de caso. Como resultados são des-

critos os cuidados que necessários ao depilar com cera quente, a 

temperatura ideal da cera, cerca de 38 graus, tomando cuidados 

para não causar queimadura na pele depilada, a técnica de depi-

lação com cera quente com sentido contrário do pelo e remoção 

no sentido do pelo. Essa forma de aplicação tem a finalidade de 

evitar a quebra do pelo, diminuindo assim a foliculite e manchas 

na pele depilada. Por fim, é importante orientar a cliente sobre os 

cuidados pós-depilatórios como evitar contato com o sol, uso de 

cremes e desodorante à base de álcool, além de se evitar uso de 

roupas apertadas. O esteticista precisa explicar a seus clientes 

cada orientação necessária após os procedimentos depilatórios.

Palavras-chave: ceras; remoção de cabelo; depilação; método 

espanhol.
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A B S T R A C T

This study addresses a technique of hair removal with ho-

memade wax to promote hair reduction and thus prevent 

skin darkening and folliculitis. The research hypothesis is 

that the hair removal technique with hot wax will reduce 

the hair, which may cause less folliculitis and whitening 

of the shaved area, we also explain the depilation me-

thods, for example, Laser hair removal, pulsed light, by 

electrolysis, with blade and wax, explaining the techni-

que of each one, we also discuss folliculitis, its causes, 

precautions and treatment. The theoretical foundation 

presents the types of waxes, such as wax, homemade, 

industrialized, hot and cold. The general objective was 

to analyze the benefits perceived from the technique of 

hair removal with homemade wax to avoid folliculitis and 

hair reduction. As a methodology, it is a case report. As 

a result, the care required when depilating with hot wax, 

the ideal temperature of the wax, around 38 degrees, 

taking care not to cause burns on the depilated skin, the 

technique of depilation with hot wax with the opposite 

direction of the hair and removal in the hair sense. This 

form of application is intended to prevent hair breaka-

ge, thus reducing folliculitis and blemishes on shaved 

skin. Finally, it is important to guide the client on post 

depilatory care, such as avoiding contact with the sun, 

using alcohol-based creams and deodorant, in addition 

to avoiding tight clothes. The beautician needs to explain 

to his clients each necessary orientation after the depi-

latory procedures.

Keywords: waxes; hair removal; depilation; spanish 

method.

1 INTRODUÇÃO

O tema deste TCC será demonstrar uma 
técnica eficaz de depilação com cera quente 
para verificar a diminuição do pelo, da foli-
culite e promover o clareamento da região a 
ser depilada. 

Segundo uma pesquisa feita sobre a pre-
ferência de homens e mulheres em relação a 
depilação genitália por Sangiorgi (2017) em 
entrevista com 69.920 pessoas, sendo 17.133 

homens e 52.787 mulheres, a maioria das 
mulheres, sendo que a média de idade dos 
sujeitos foi de 31,9 anos entre os homens e 
28,5 entre mulheres. Sendo que a maioria das 
mulheres (64,3%) e dos homens (62,2%) pre-
feririam a genitália feminina completamente 
depilada. Hoje a depilação em qualquer parte 
do corpo está sendo muito procurada, tan-
to para procedimentos de depilação a laser 
como para procedimentos com cera etc. Para 
muitos, a depilação é uma forma de higiene 
e é também uma forma de estética devido 
a preferência partes do corpo mais lisas e 
sem pelos. 

O mercado de trabalho na área da depila-
ção vem crescendo ao longo dos anos, devido 
ao fato deste ser um dos procedimentos esté-
ticos mais procurados pela população brasi-
leira. A procura de profissionais capacitados, 
que conheçam as técnicas por parte dos clien-
tes vem crescendo, e a busca por aparelhos e 
produtos de qualidades, por parte dos esteti-
cistas, também aumentou. Isso porque, cada 
vez mais, os clientes buscam resultados satis-
fatórios e os profissionais de estética conse-
quentemente buscam aperfeiçoar as técnicas 
depilação. (SANTOS et al., 2022).

Hoje um profissional deve se atentar para 
a importância de seu papel tanto para o tra-
tamento quanto para as prevenções, por isso 
dado a importância de procurar um profis-
sional podendo assim evitar que haja quei-
maduras, cicatrizes e/ou manchas na pele. 
(RESCAROLI; SILVA; VALDAMERI, 2009).

A depilação é um procedimento que vem 
se aprimorando cada vez mais, para atender 
ao público hoje não é restrito para as mu-
lheres, muitos homens estão deixando de 
utilizar as lâminas para depilação facial, e 
tem se tornado adeptos com a depilação com 
cera e laser, e esse público só vem crescendo. 
(MAGALHÃES, 2013).
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Neste contexto, como problema pesquisa, 
coloca-se a seguinte questão: Qual a melhor 
técnica de depilação com cera tendo como 
base o método espanhol para promover a 
diminuição dos pelos e assim evitar o escu-
recimento da pele e a foliculite? 

O objetivo geral do artigo é analisar os 
benefícios percebidos a partir da técnica de 
depilação com cera com base no método es-
panhol para evitar a foliculite e diminuição 
do pelo.

Para alcançar o objetivo geral da pesquisa 
apresentam-se os objetivos específicos:

1. Descrever as práticas de depilação e 
cuidados necessários para evitar a fo-
liculite e diminuição do pelo;

2. Relatar um caso de aplicação do méto-
do de depilação com cera com base no 
método espanhol que evite a foliculite 
e diminuição do pelo.

Esta pesquisa se justifica por realizar uma 
investigação a respeito da melhor técnica de 
depilação com cera caseira e/ou industria-
lizada na busca por um melhor resultado e 
satisfação dos clientes, onde terá uma dimi-
nuição dos pelos e da foliculite e clareamento 
do local depilado. 

O artigo foi subdividido em 4 seções con-
templando a fundamentação teórica, expli-
cando as camadas da pele, o que é a foliculite 
e quais as formas de evitar tratar a foliculi-
te, falamos sobre tipos de depilações, tipos 
de cera. Na seção três aborda-se o método 
de depilação incluindo o roteiro de procedi-
mentos da técnica utilizada e na seção quatro 
descreve-se o resultado final com estudo de 
caso da nova técnica de depilação espanhola. 
Na seção cinco aborda-se as considerações 
finais da pesquisa.

2 REVISÃO TEÓRICA

2.1 Pele

A pele é o maior órgão do corpo humano, 
cada indivíduo tem uma pele única, que di-
fere de pessoa para a pessoa, de raça para 
raça e até mesmo de uma parte do corpo para 
outra, mais há umas características gerais, 
por exemplo o fato de que a pele tem sempre 
a mesma estrutura básica, formada por três 
camada, epiderme, derme e hipoderme. 

A pele serve como proteção do corpo do 
mundo exterior, como por exemplo, mudan-
ças ambientais e possíveis infecções. Ela 
regula a temperatura corporal mantendo 
constante. Quando está muito calor transpira 
água salgada para te arrefecer. Faz crescer os 
pelos e as unhas e quando está exposta ao sol 
fabrica vitamina D. (ALMEIDA, 2018)

1. Epiderme é a camada mais superficial 
da pele, com a função de proteção e 
produção da queratina. Epiderme ela é 
responsável pela melanina, protege o 
corpo de raios solares e é responsável 
pela coloração da pele. Sendo formada 
por: células mortas, pelos e poros.

2. Derme: ela é formada por um tecido 
gorduroso adjacente, de onde se ori-
ginam os folículos pilosos, glândulas 
sudoríparas, vasos sanguíneos e rami-
ficações nervosas.

3. Hipoderme: é formada por um tecido 
conjuntivo adiposo que une a derme 
com os órgãos mais profundos. Sua 
estrutura fornece proteção contra 
traumas físicos além de um depósito 
de calorias. (HERNANDEZ; MERCIER-
-FRESNEL, 1999). 
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Figura 1 - Anatomia da Pele

Fonte: Biagi (2022). 

2.2 O que é foliculite? 

Uma pele saudável é essencial para o bem-
-estar físico e psicológico de muitas pessoas, 
só que a pele quando agredida, pode até gerar 
lesões, dentre elas a foliculite que é uma in-
fecção do folículo piloso, causada geralmente 
por vírus, fungos ou bactérias, em mulhe-
res geralmente causadas na perna, axilas e 
virilhas e nos homens causados na barba. 
(SILVA, 2021)

Existem algumas precauções que podem 
ser feitas para evitar a foliculite, indepen-
dentemente do tipo de depilação, o ideal é 
fazer a esfoliação do local que será depila-
do, a esfoliação ajuda na remoção da pele 
morta. Fazer a hidratação da pele antes da 
depilação pois os pelos ficam mais espessos 
facilitando a remoção com mais facilidade. 
(TRUQUES..., 2012)

A principal causa da foliculite é infecção 
por Estafilococos aureus, é uma bactéria co-
mum que se aloja na pele dos seres humanos. 
Mais não é somente essa bactéria, outras bac-
térias, fungos e vírus podem estar envolvidos 
no aparecimento das lesões cutâneas carac-
terizadas desse distúrbio. (CEREJEIRA, 2022)

A foliculite pode ser classificada em su-
perficial e profunda, sendo que na superficial 
ela se instala na parte superior do folículo 
piloso, a pele fica sensível e avermelhada em 
sua volta, podendo assim, aparecer algumas 
pústulas que são semelhantes a espinhas. Já 
na foliculite profunda, a inflamação se es-
tende por todo folículo piloso e alcança a 
raiz, podendo causar dor, coceira e edema.
(CEREJEIRA,2022)

As causas da foliculite são diversas. Uma 
das causas principais é passar a lâmina para 
depilar que foi compartilhada com outra pes-
soa, seguido da depilação com cera e usan-
do a técnica que puxa o pelo ao contrário do 
crescimento. Isso leva a quebra do pelo e ir-
ritação da pele, assim como o uso frequente 
de roupas apertadas e de tecido mais grosso.
(GIRALDO, 2013).

Existe tratamento para foliculite. Depen-
dendo do tipo de foliculite da cliente, será ne-
cessário o uso de medicamentos como anti-
fúngicos e/ou antibióticos. O uso de pomadas 
e cremes também pode ajudar no tratamento 
e em alguns casos o uso de compressa e hi-
gienização do local que está com a folicu-
lite, pode ser o suficiente. (PRONTO PELE, 
2021;PINTO, 2022).

Figura 2 - Foliculite, Lesão Múltipla

Fonte: Nogueira (2021). 

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 2  •  N . 2  •  P . 6 - 1 8  •  J u l . / D E z .  2 0 2 3

Benefícios da técnica de depilação com base no método espanhol:um estudo de caso

9



Figura 3 - Foliculite normal e inflamada

Fonte: Maluf (2021).

2.3 Métodos de depilação 

Existem vários tipos de métodos utiliza-
dos para depilação, como por exemplo: depi-
lação a laser, luz pulsada, eletrólise, lâmina, 
depilação com cera entre outros. A seguir 
citam estes métodos: 

a) Depilação a laser: é um dispositivo 
que produz radiações eletromagnéti-
cas (Rem), por um processo denomina-
do “emissão estimulada”. Tendo como 
mecanismo de ação do laser a melani-
na fototermólise seletiva. Na fase aná-
gena a depilação com laser será eficaz 
quando o laser atingir o bulbo piloso. 
(OLIVEIRA et al., 2018.)

b) Depilação luz pulsada: o sistema uti-
liza flash de luz pulsada de alta po-
tência, as cores liberadas pela luz são 
vermelhas, amarelas, azuis verdes, 
assim provoca o aquecimento da raiz 
do pelo (acima de 70 graus). (SANTOS 
et al., 2022).

c) Depilação por eletrólise: a eletrólise o 
local deve ser raspado e é recomenda-
do a utilização de um creme anestésico 
tópico 1 hora antes do procedimento, 
ela ocorre por meio de uma corren-
te elétrica inserida através de uma 

agulha na base do folículo piloso des-
truindo a papila dérmica. Eletrólise é 
uma técnica popular entre as mulheres 
para a retirada de pelos indesejados 
do rosto, queixo e pescoço. (SANTOS 
et al., 2022)

d) Depilação com lâmina: é um método 
mais usado antigamente e pela facili-
dade da depilação muitos hoje em dia 
prefere lâmina, a lâmina retira os pe-
los superficiais não retirando a raiz, ao 
contrário da crença popular, a lâmina 
não engrossa os pelos, mas eles cres-
cem sem as pontas dando a sensação 
de estarem mais grossos. (OLIVEIRA 
et al., 2018).

e) Depilação com cera: depilação com 
cera quente ou fria e muito procura-
do pelo público tanto mulheres quan-
to homens, a cera é uma alternativa 
mais duradoura pois a mesma arranca 
o fio de dentro do bulbo da pele, fa-
zendo com que leve cerca de vinte dias 
para aparecer, é de extrema impor-
tância fazer esse procedimento com 
um especialista para que possa evitar 
manchas, queimaduras e cicatrizes na 
pele. (RESCAROLI; SILVA; VALDAME-
RI, 2009).

2.3.1 O método de depilação 
espanhola

Depilação espanhola é o método de de-
pilação que as mulheres fazem em casa ou 
em lugares mais íntimos de convívio. É uma 
técnica que por ser feita por ela mesma ou 
por alguém de sua família ou amiga, sendo 
feita sempre por uma figura feminina. Sendo 
feito por observar alguém que já faz a técnica 
de depilação, por observar como depilar e os 
produtos que são utilizados, ou aprendem a 
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depilação espanhola por meio da internet, 
etc. (MÜLLER, 2019).

Depilação espanhola não necessariamente 
é feita por um profissional e isso não impede 
que seja feito esse procedimento com suces-
so. Existem vários métodos de depilação es-
panhola, umas das mais comuns é feita com 
navalha, lâminas e/ou cremes depilatórios. 
A mais conhecida e utilizada por muitas mu-
lheres e ainda nos dias de hoje é a lâmina de 
barbear, mas elas não são muito higiênicas 
pois a mesma pode ser usada por mais de 
uma pessoa, podendo assim transmitir bacté-
rias que causam irritações na pele. Já o creme 
depilatório, que para muitos é considerado 
mais prático e com o custo mais baixo, pode 
ser encontrado em farmácias, supermercados 
etc. Com esse método de depilação não existe 
dor, mas em contrapartida ele possui uma 
química muito forte que quebra o pelo tendo 
a pele. (MÜLLER, 2019).

Depilação espanhola é uma ótima opção 
pois a cera usada não é utilizada e sim des-
cartada, os pelos são puxados pela raiz não 
evitando a quebra dos fios, foliculite e o es-
curecimento da pele. (MÜLLER, 2019)

2.4 Tipos de cera

Existem vários tipos de cera, por exemplo: 
cera caseira, industrializada, fria ou quente. 
A seguir serão descritos cada tipo:

a) Cera caseira: é aquele em que muitos 
profissionais fazem a própria cera ao 
invés de comprá-las, pode-se usar pro-
dutos naturais e tem menos custos (RI-
BEIRO, 2022);

b) Cera industrializada: os centros de 
estéticas e clínicas optam pelo uso de 
cera industrializada porque a mes-
ma pode ser certificada pela Anvisa 
(CERA..., 2012);

c) Cera quente: ela pode ser encontrada 
de várias formas como em forma de 
plaquetas, pastilhas, cubos. As ceras 
podem ser de mel, parafinas, cera de 
própolis entre outros. A cera quente 
deve ser aquecida até que amoleça 
em temperatura média de 40 graus, 
temperatura ideal para não queimar 
a pele. Os cuidados necessários são 
temperaturas de aplicação mais baixa 
possível, aderência ao pelo, flexibilida-
de suficiente para permitir a remoção 
da faixa sem rupturas e estabilidade 
ao calor, não recomendado para pes-
soas de pele sensíveis podendo causar 
queimaduras, os poros se dilatam fa-
cilitando a remoção dos pelos grossos 
(SANTOS et al., 2022); 

d) Cera fria: a cera fria é mais agressiva 
para pele, diferente da cera quente, o 
produto é aplicado na pele em tempe-
ratura ambiente, ou seja, não é dila-
tação dos poros e nem relaxamento 
da pele tornando assim a retirada dos 
pelos mais desconfortável e dolorosa;

e) A melhor cera para este estudo de caso 
tanto caseira como a industrial é a cera 
quente por dilatar os poros facilitando 
assim a retirada, sendo indicada a me-
lhor cera para o procedimento. 

2.5 Cuidados pós-depilatório 

Em relação aos cuidados após o procedi-
mento depilatório, é necessário evitar tomar 
sol. Isso porque a pele estará muito sensível, 
ou seja, a camada superficial da derme ficará 
mais sensível que o normal, com a exposição 
ao sol pode-se aumentar a pigmentação da 
pele, assim causar os surgimentos de man-
chas, alergias e até queimaduras no local de-
pilado. (DEPILAÇÃO..., 2019).
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Também se recomenda o uso de roupas 
confortáveis e largas. O uso de roupas aper-
tadas na pele recém depilada, poderá cau-
sar atrito e consequentemente a irritação, 
vermelhidão e foliculite da pele. Assim a 
preferência deve ser por roupas de algodão. 
(DEPILAÇÃO..., 2019)

Outro cuidado importante é evitar o uso 
de desodorante à base de álcool. Devido ao 
fato da pele estar sensível após o procedi-
mento da depilação com cera, o uso de de-
sodorante a base de álcool pode causar ir-
ritação. Produtos à base de álcool podem 
até mesmo manchar a pele depilada (ANTI-
TRANSPIRANTE..., 2013).

A cera caseira tem a vantagem para o es-
teticista e cliente por ser uma cera mais na-
tural, feita basicamente com dois produtos, 
livre de parabenos, conservantes, corantes e 
produtos que podem causar alergias ao clien-
te, além do custo-benefício. 

Para o esteticista a vantagem de se ter a 
cera caseira é que isso pode ser um diferen-
cial em seu trabalho, oferecendo a seu cliente 
um produto livre de conservantes, livres de 
parabenos.

A cera caseira é feita com dois ingredien-
tes que são encontrados na natureza como a 
cera de abelha e o breu que é um produto de 
origem vegetal, que é retirado de uma árvore 
tornando o produto mais natural e com me-
nos efeito de poluição ambiental. O custo-be-
nefício não é tão diferente da cera industrial, 
mas se difere por ser um produto natural. 

3 METODOLOGIA

Para atender ao objetivo da pesquisa foi 
realizado um estudo de caso. De acordo com 
Gil (2002) o relato de caso é um estudo apro-
fundado de um ou poucos objetos, para per-
mitir seu conhecimento amplo e detalhado. 
Esta pesquisa irá demonstrar a aplicação da 

técnica de depilação com cera e seus resul-
tados, tais como diminuição do pelo, clarea-
mento da pele e diminuição da foliculite.

Para a descrição do relato de caso foi 
definido um roteiro de procedimentos; 1) 
Informações específicas do cliente identifi-
cadas: sigla no nome, idade, escolaridade e 
procedência. 2) Queixa principal/o que ser 
tratado, depilações anteriores relevantes e 
seus resultados. 3) fotografar antes, durante 
e depois. 4) Roteiro do procedimento da de-
pilação (conforme 3.1). 5) Resultados avalia-
dos pelo esteticista e pela cliente. Antes de 
iniciar o procedimento será aplicado o TCLE.
(THE CARE, 2022)

3.1 Roteiro do procedimento

1. A técnica realizada hoje em dia, basi-
camente passa-se a cera no sentido do 
pelo e é removida no sentido contrário 
ao pelo, causando a quebra dos pelos, 
a foliculite e consequentemente o es-
curecimento da pele;

2. A técnica que será demonstrada neste 
trabalho consiste em passar a cera na 
temperatura ideal (até 38 graus) obser-
vando o sentido do pelo; 

3. Aplica se então a cera no sentido con-
trário ao pelo, onde o mesmo será re-
movido mais facilmente causando as-
sim menos trauma a raiz do pelo, onde 
podemos observar a diminuição do 
pelo e da foliculite, já que a técnica se 
baseia em puxar o pelo no sentido do 
crescimento evitando assim a quebra, 
diferente da técnica que se usa atual-
mente onde o pelo se quebra quando 
puxado no sentido contrário; 

4. Deve ser realizada duas aplicações, 
uma no sentido contrário ao pelo con-
forme o item 3, na segunda aplicação 
deve ser no sentido do pelo. Neste 
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momento já não a tantos pelos, devi-
do ao aquecimento causado pela cera 
a pele estará com os poros dilatados o 
que facilita a remoção no sentido do 
próprio pelo;

5. Entre uma aplicação e outra é reco-
mendado o uso de talco infantil. O tal-
co é importante para secar a pele e le-
vantar os pelos caso estejam grudados;

6. Ao final do procedimento pode se usar 
um gel calmante pós depilação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na etapa 1, iniciamos o procedimento de 
depilação com a anamnese do pelo na área 
a ser depilada, colocando a queixa principal 
da cliente, observamos a posição do pelo, a 
integridade da pele, se está escura, se tem 
foliculite e a quantidade de pelos. Foi feita 
uma foto antes para comparação em relação 
ao resultado final. 

Figura 4 - Axila direita antes 
do procedimento

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Nesta foto podemos observar na axila 
direita pontos de foliculite, pelos em vários 
sentidos um leve escurecimento da pele, foi 

observado também que a cliente tem pelos 
de coloração clara e escura.

Figura 5 - Aspecto da foliculite 
na axila esquerda

Fonte: Elaborada pelas autoras. (2022)

Na imagem da axila esquerda (FIGURA 5) 
podemos observar a foliculite mais intensa, 
com maior irritação da pele, mais vermelha, 
observamos também que a pele está mais es-
cura, bem mais irritada que a axila direita.

Na etapa 2, observamos que a temperatura 
ideal para aplicação é em torno de 38 graus, 
a cera devera está mais leitosa, colocando a 
cera em um palito a profissional poderá ob-
servar o ponto certo da cera caso a mesma 
não caia do palito, significa que está no pon-
to ideal para que se possa iniciar o procedi-
mento, sendo mais fácil aplicação sem correr 
o risco de queimar o local a ser depilado e 
trazendo um conforto à cliente, dilatando os 
poros para facilitar a retirada dos pelos.

Seguindo a etapa 3, começamos a técnica 
com a preparação da pele, fazendo a higieni-
zação com um sabonete de clorexidina diluí-
do em água, em seguida aplica-se a cera no 
sentido contrário ao pelo, levantando o pelo 
com a cera, logo em seguida puxa-se a cera 
no sentido do pelo, retirando-os com mais 
facilidade sem traumatizar a pele, deixando 
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a pele íntegra, com menos dor e melhor sen-
sação ao cliente.

Figura 6 - Aplicação da cera na axila

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Nesta figura 6 podemos observar que a 
cera foi passada no sentido contrário ao pelo e 
será removida no sentido do pelo. (FIGURA 6)

Seguindo o roteiro na etapa 4, foram feitas 
em duas aplicações. A primeira aplicação foi 
feita no sentido oposto do pelo, retirando no 
sentido do crescimento do pelo, retirando a 
maior quantidade de pelos, causando menos 
dor ao cliente e consequentemente a dimi-
nuição do pelo.

Na segunda aplicação passa-se a cera no 
sentido do pelo e retira no sentido contrário 
ao pelo. Como já fizemos a primeira aplica-
ção a maioria dos pelos foram retirados, em 
torno de 90% facilitando assim a retirada do 
restante que ainda ficou, limpando a axila 
sem deixar pelos, havendo necessidade após 
esta retirada pode-se usar a pinça para re-
tirar algum pelo que ainda ficou deixando 
a pele lisa e livre dos pelos. Nesta técnica 
observamos uma menor quantidade de apli-
cação da cera sendo assim menos agressiva 
a pele, mais indolor evitando a quebra e a fo-
liculite. A cera tem que estar na temperatura 

ideal, ou seja, de 38 a 40 graus. Assim, se for 
muito quente, acima de 42 graus, pode causar 
queimadura na pele e se for muito fria, abai-
xo de 35 graus, a cera não se adere à pele de 
forma adequada. 

Figura 7 - Resultado após a extração 
do pelo na axila direita

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Podemos observar que a pele está íntegra, 
um pouco vermelha e irritada, mas sem ne-
nhum pelo ou queimadura. (FIGURA 7)

Figura 8 - Axila esquerda 
após remoção dos pelos

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022).
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Nesta figura 8 observamos claramente que 
a pele ainda está irritada pela foliculite, mas 
totalmente sem pelo e íntegra, sem queima-
duras, não estando irritada pela depilação, 
mas sim pela foliculite presente. 

Na etapa 5, durante a aplicação podemos 
fazer uso de um talco com a finalidade de se-
car a pele e assim desgrudar alguns pelos que 
com a cera possa ficar colado à pele sendo 
removido logo após, o talco também poderá 
aliviar um pouco a temperatura da cera so-
bre a pele. A temperatura da cera é um item 
muito importante na aplicação, estando na 
temperatura correta para a retirada dando 
assim um conforto maior para a cliente. 

No final da sessão a pele se encontrará 
um pouco mais irritada sendo um processo 
esperado e planejado, com o passar das horas 
a pele vai voltando ao seu estado normal sem 
irritações mais relevantes. Após este proces-
so, a cliente é instruída a esperar pelo menos 
1 hora para molhar a área depilada, aguardar 
pelo menos uma hora para malhar, evitar o 
uso de roupas apertadas, e a exposição ao 
sol no dia da depilação. Após o procedimento 
fazer o uso do protetor solar.

Os resultados relatados pela cliente entre 
as seções foram o clareamento da pele, dimi-
nuição da inflamação folicular. Observou-se 
também durante o processo depilatório di-
minuição da dor causada pela depilação no 
sentido certo da retirada do pelo. A obser-
vação principal relatada foi a diminuição do 
pelo reduzindo a quantidade, e a diminuição 
total dos pelos em algumas regiões.

Segundo relatos de clientes, esta técnica 
de depilação além de reduzir a dor, reduz os 
pelos sem danificar a pele. Observando as 
figuras 4, 5 e 6, pode-se notar a grande di-
ferença da primeira aplicação em relação à 
segunda aplicação.

Figura 9 - Axila antes da 
primeira aplicação

Fonte: Elaborada pelas autoras. (2022)

A figura 9 mostra a axila antes da primeira 
aplicação com cera, os pelos eram grossos, 
em várias direções, foliculite se demonstra 
aparente.

Figura 10 – Crescimento do pelo 
após a primeira sessão

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Na figura 10, apresenta-se o resultado en-
tre a primeira e a segunda seção, com 1 mês 
de pós depilação. Os pelos estão mais finos 
e em menor quantidade.
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Figura 11 – Eliminação da Foliculite

Fonte: Elaborada pelas autoras.(2022)

Na figura 11 observamos que a inflamação 
na pele e a foliculite foram eliminadas, há es-
paço entre os pelos sugerindo a diminuição 
do pelo e o afinamento já na primeira seção. 
Este relato de caso nos leva a pergunta: por 
que deste resultado em tão pouco tempo? O 
resultado é dado em pouco tempo, pois com 
essa técnica de depilação, onde passamos a 
cera no sentido contrário do pelo e puxamos 
no sentido do pelo. Assim não ocorre a quebra 
do fio e nesse caso não surge a inflamação 
e, consequentemente, não causa a foliculite. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo de caso vem apresentar uma 
alternativa a técnica utilizada a anos na 
depilação, que segundo relatos, podemos 

observar que essa técnica pode causar vários 
tipos de intercorrências pós procedimento. 
Assim, este novo método de aplicação des-
crito no relato de caso foi satisfatório. O novo 
procedimento tem o benefício de apresentar 
um intervalo de tempo maior entre as ses-
sões, devido à demora de crescimento do pelo 
após o procedimento.

No relato apresentado, o pelo cresce mais 
fino, com menos foliculite, uma vez que não 
houve a quebra do pelo. Além disso, a pele 
ficou mais íntegra sem a vermelhidão poucas 
horas após o procedimento, notou-se também 
o clareamento da pele após algumas sessões.

Os resultados relatados pela cliente entre 
as seções foram a respeito do clareamento 
da pele e diminuição da inflamação folicu-
lar. Observou-se também, que durante o pro-
cesso depilatório, houve diminuição da dor 
causada pela depilação no sentido certo da 
retirada do pelo. A observação principal re-
latada pela cliente foi sobre a diminuição d’o 
pelo e com o tempo, a diminuição total dos 
pelos em algumas regiões. Ressalta-se que 
o esteticista precisa explicar a seus clientes 
cada orientação necessária após os proce-
dimentos depilatórios, por exemplo, evitar 
contato com o sol, uso de cremes e desodo-
rante a base de álcool, além de se evitar uso 
de roupas apertadas.

Como perspectivas futuras, é necessário 
continuar a pesquisa e aplicar o método em 
diversos tipos de pele e espessuras de pelos.
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